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  A LITURGIA E OS SACRAMENTOS


  1.  Como se pode definir a liturgia?


  A liturgia pode ser definida como o conjunto de sinais sensíveis e eficazes da santificação e do culto da Igreja.


  Para compreensão, explicamos:


  a)   O conjunto compreende uma multidão de realidades sagradas organicamente dispostas em círculos concêntricos, de acordo com sua dignidade e eficácia: sacramentos, sacramentais e ofício divino.


  b)   De sinais sensíveis: toda a liturgia compreende uma realidade visível e natural que significa uma realidade invisível e sobrenatural. O elemento visível, instituído por Cristo (nos sacramentos) ou pela Igreja (nos sacramentais), é constituído de palavras, gestos e coisas.


  c)   Eficazes: diferentes dos outros sinais que apenas tornam presentes à mente as realidades por eles significadas, os sinais litúrgicos, graças ao poder de Cristo e da Igreja que os instituíram, causam realmente o que significam.


  d)   Da santificação e do culto: é a realidade invisível, descendente e ascendente, significada e causada pelo sinal sensível, que constitui o fim último de toda a liturgia.


  e)   Da Igreja: quer dizer, do Corpo Místico de Cristo, que compreende o Cristo-cabeça e todos os seus membros. A Igreja, assim entendida, é quem é santificada e presta culto a Deus.


  2.  O que é a liturgia em nossas vidas?


  A liturgia, meio principal de salvação para os homens de hoje, assemelha-se a Cristo e à Igreja, com os quais está intimamente unida.


  a)   A liturgia é encarnada. É uma lei do plano divino: salvar os homens por meios visíveis. Desde a ascensão, Cristo é a imagem visível de Deus invisível; a liturgia é o conjunto de sinais visíveis da salvação invisível. A lei da encarnação corresponde à natureza do homem, espírito encarnado.


  b)   A liturgia é comunitária, eclesial. Supõe sempre a presença da Igreja: Cristo-cabeça, seus ministros e seu povo fiel. Também essa lei corresponde à natureza do homem, ser social.


  c)   A liturgia é cristocêntrica. Cristo é o centro do projeto eterno de Deus e da história da salvação. Consequentemente, também o é da liturgia, realização do plano de Deus na fase atual da História da Salvação. Cristo é o Sumo Sacerdote, aquele pelo qual somos santificados e com o qual cultuamos a Deus.


  3.  A liturgia esgota toda a ação da Igreja?


  A Liturgia, embora não esgote toda a ação da Igreja, é verdadeiramente “o cume para o qual tende toda a sua ação e donde emana toda a sua força” (Ver a Constituição sobre a Sagrada Liturgia – SC 10).


  4.  Como se divide a liturgia?


  O conjunto de sinais litúrgicos que constitui a liturgia se divide em dois grandes grupos (cf. SC 59-60):


  a)   Sinais sensíveis instituídos por Cristo, e que por isso mesmo gozam de uma dignidade e eficácia especiais: os sete sacramentos, incluindo a Eucaristia – sacramento e sacrifício. Os sacramentos, atos de Cristo, são os sinais maiores da graça alcançada na cruz, endereçando-a às necessidades principais do Corpo Místico de Cristo e de seus membros.
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